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Ricardo Semler  
 

Tortura escolar nunca mais 
O fato de a educação estar mal no Brasil não justifica focarmos no básico. É preciso 

desenhar escolas que resgatem a magia do conhecimento 
 

Se eu fosse estudante hoje faria milhares de bótons com a hashtag #chegadetortura 
para ostentar na sala de aula. Hoje, terça-feira (28), é o Dia Mundial da Educação, e 
cá estamos nós tentando melhorar a gestão -- reciclagem e firulas-- de um sistema 
medieval.  
Paremos de culpar professores, acusando-os de corporativistas e letárgicos. 
Cessemos o giro da engrenagem da tortura que mói os alunos, vítimas da ditadura 
das aulas maçantes. O conceito da escola atual caducou. Fim.  
Os pais não saberiam hoje achar uma raiz quadrada, e são incapazes de dizer qual 
a capital da Holanda ou da Suíça. Tentem. Ou, então, citem dois escritores 
românticos brasileiros, diferenciem um sujeito oculto de um indeterminado ou 
mesmo lembrem de dois elementos seguidos da tabela periódica.  
A escola que temos é resultado da ideia iluminista de que tudo precisa ficar 
guardado na cabeça. Na era do Google, é um crime insistir no método da decoreba. 
Argumenta-se que a meninada está aprendendo a aprender. Que balela: quem tem 
filho sabe que eles aprendem a andar e até a falar sem ajuda --já chegam de fábrica 
com a capacidade de aprender a aprender.  
Os pais não têm coragem de confrontar a escola. Nas reuniões discutem a inclusão 
de alimentos orgânicos na merenda e a fila na saída do colégio. E se eximem: fiz o 
que pude, minha filha cursou uma boa escola, agora seja o que Deus quiser.  
O tal mercado de trabalho, então, é um algoz de pijama. Ou alguém acredita que 
passar por uma escola rigorosa, usar uniforme e decorar a tabuada prepara alguém 
para trabalhar nos Instagrams da vida? Queremos preparar nossos filhos para 
trabalhar na General Motors de 1952?  
Indignado e frustrado, comecei o Instituto Lumiar, que é administrado pela Fernanda, 
minha mulher. Por lá passaram os nossos cinco pequenos. A meta era redesenhar 
com pessoas do ramo uma escola contemporânea. Foi fácil criar e adotar escolas, 
inclusive uma pública, que conseguem notas muito mais altas do que conseguiam 
antes.  
Ideias novas de educação envolvem mistura de faixas etárias e crianças que 
escolhem a ordem do que querem aprender. Incluem momentos diários em que os 
educandos olham as notícias e escolhem algo para investigar. Além de aplicativos 
que medem diariamente e por anos o domínio de cada aluno sobre as várias áreas 
do conhecimento.  
Esse monitoramento digital dá baixa nos itens dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais do Ministério da Educação, que são muito mais modernos e flexíveis do 
que o aplicado pelas escolas. Estas acham mais fácil seguir o método centenário: os 
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alunos fazem de conta que entenderam, a escola finge que ensinou, e os pais 
fingem que acreditam.  
Há alguns anos falei em um simpósio para 59 ministros de Educação. Conversando 
com o finlandês que desenhava o currículo deles, descobrimos que éramos 
partidários do fim das disciplinas estanques, um sistema esquizofrênico. No mês 
passado, a Finlândia anunciou que vai eliminar as disciplinas como matemática e 
línguas, e trocá-las por tópicos de interesse.  
A Finlândia vem caindo no ranking do Pisa (Programa Internacional de Avaliação de 
Estudantes), cedendo lugar para as ditaduras escolares. Os países que sobem a 
cada ano são os que têm as escolas mais rígidas, horários mais longos e o suplício 
das provas reducionistas.  
Por aqui, o defeituoso Pisa virou estrela guia. Vale perguntar: queremos subir no 
ranking de maneira truculenta e primitiva ou acompanhar a Finlândia em 
modernidade intelectual? O fato de estarmos tão mal colocados não justifica 
focarmos no básico, do jeito antigo e inútil. É hora de desenharmos escolas que 
resgatem a magia do conhecimento.  
Vamos nos irmanar com a Finlândia. Seria muito mais eficaz saltarmos por cima de 
métodos arcaicos do que fazermos mudanças marginais numa metodologia 
obsoleta.  
Pois é o que estamos fazendo: disfarçando tortura usando capuz de rigor 
pedagógico. Deixemos os saudosos da ditadura sozinhos na chuva no meio da 
avenida Paulista.  
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